
1

12° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Ano Mariano
300 anos do Encontro da 
Imagem de N.Sª Aparecida

Nosso culto elevado ao Pai, quando 
celebramos a Eucaristia, apesar de nos-
sos pecados, tem valor, pois Jesus nos 
resgatou abrindo de novo o caminho 
para Deus.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
1. Não sei se descobriste a encantadora 

luz no olhar da mãe feliz que embala 
o novo ser. Nos braços leva alguém, 
em forma de outro eu; vivendo agora 
em dois, se sente renascer.  

 A mãe será capaz de se esquecer ou 
deixar de amar algum dos filhos que 
gerou? E se existir acaso tal mulher, 
Deus se lembrará de nós em seu 
amor. 

2. O amor de mãe recorda o amor de 
nosso Deus: tomou seu povo ao colo, 
quis nos atrair. Até a ingratidão infla-
ma seu amor; um Deus apaixonado 
busca a mim e a ti!  

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, es-
tejam convosco.                                     

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o justo, que inter-

cede por nós e nos reconcilia com 
o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa 
do Senhor. (pausa)

P. Senhor, que viestes salvar os cora-
ções arrependidos, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes chamar os peca-

dores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que intercedeis por nós junto 

do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA 
P. OREMOS. (pausa) Senhor, nosso 

Deus, dai-nos por toda a vida a gra-
ça de vos amar e temer, pois nunca 

cessais de conduzir os que firmais no 
vosso amor. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Se depositarmos nas mãos de Deus nos-
sos anseios e nossas dificuldades, nada 
e ninguém poderá destruir-nos, pois o 
Senhor será nossa fortaleza. 

6  PRIMEIRA LEITURA
Jr 20,10-13         

L. Leitura do Livro do Profeta Jeremias - 
Jeremias disse: 10“Eu ouvi as injúrias 
de tantos homens e os vi espalhan-
do o medo em redor: ‘Denunciai-o 
denunciemo-lo‘. Todos os amigos 
observavam minhas falhas: ‘Talvez 
ele cometa um engano e nós podere-
mos apanhá-lo e desforrar-nos dele‘. 
11Mas o Senhor está ao meu lado, 
como forte guerreiro; por isso, os 
que me perseguem cairão vencidos. 
Por não terem tido êxito, eles se co-
brirão de vergonha. Eterna infâmia, 
que nunca se apaga! 12Ó Senhor dos 
exércitos, que provas o homem justo 
e vês os sentimentos do coração, 
rogo-te me faças ver tua vingança so-
bre eles; pois eu te declarei a minha 
causa. 13Cantai ao Senhor, louvai o 
Senhor, pois ele salvou a vida de um 
pobre homem das mãos dos maus”.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 68 (69),8-10.14.17.33-35 (R/. 14c)     

T. Atendei-me, ó Senhor, pelo vosso 
imenso amor!   

1. 8Por vossa causa é que sofri tantos 
insultos,* e o meu rosto se cobriu 
de confusão; 9eu me tornei como 
um estranho a meus irmãos,* como 
estrangeiro para os filhos de minha 
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mãe. 10Pois meu zelo e meu amor por 
vossa casa* me devoram como fogo 
abrasador.

T. Atendei-me, ó Senhor, pelo vosso 
imenso amor!  

2. 14Por isso elevo para vós minha ora-
ção,* neste tempo favorável, Senhor 
Deus! Respondei-me pelo vosso 
imenso amor,* Pela vossa salvação 
que nunca falha! 17Senhor, ouvi-me, 
pois suave é vossa graça,* ponde os 
olhos sobre mim com grande amor!

3. 33Humildes, vede isto e alegrai-vos:† 
o vosso coração reviverá,* se pro-
curardes o Senhor continuamente! 
34Pois nosso Deus atende à prece 
dos seus pobres,* e não despreza o 
clamor de seus cativos. 35Que céus 
e terra glorifiquem o Senhor* com o 
mar e todo ser que neles vive!

8  SEGUNDA LEITURA
Rm 5,12-15                      

L. Leitura da Carta de São Paulo aos Ro-
manos - Irmãos: 12O pecado entrou 
no mundo por um  só homem. Atra-
vés do pecado, entrou a morte. E a 
morte passou para todos os homens, 
porque todos pecaram. 13Na realida-
de, antes de ser dada a Lei, já havia 
pecado no mundo. Mas o pecado 
não pode ser imputado, quando não 
há lei. 14No entanto, a morte reinou, 
desde Adão até Moisés, mesmo sobre 
os que não pecaram como Adão, o 
qual era a figura provisória daquele 
que devia vir. 15Mas isso não quer 
dizer que o dom da graça de Deus 
seja comparável à falta de Adão! A 
transgressão de um só levou a mul-
tidão humana à morte, mas foi de 
modo bem superior que a graça de 
Deus, ou seja, o dom gratuito conce-
dido através de um só homem, Jesus 
Cristo, se derramou em abundância 
sobre todos.

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO      

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

 O Espírito Santo, a Verdade, de mim 
irá testemunhar, e vós minhas teste-
munhas sereis em todo lugar.  

10 EVANGELHO 
Mt 10,26-33 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P.  Naquele tempo, disse Jesus a seus 

apóstolos: 26Não tenhais medo dos 
homens, pois nada há de encoberto 
que não seja revelado, e nada há de 
escondido que não seja conhecido. 
27O que vos digo na escuridão, di-
zei-o à luz do dia; o que escutais ao 
pé do ouvido, proclamai-o sobre os 
telhados! 28Não tenhais medo da-
queles que matam o corpo, mas não 
podem matar a alma! Pelo contrário, 
temei aquele que pode destruir a 
alma e o corpo no inferno! 29Não se 
vendem dois pardais por algumas 
moedas? No entanto, nenhum deles 
cai no chão sem o consentimento 
do vosso Pai. 30Quanto a vós, até os 
cabelos da vossa cabeça estão todos 
contados. 31Não tenhais medo! Vós 
valeis mais do que muitos pardais. 
32Portanto, todo aquele que se decla-
rar a meu favor diante dos homens, 
também eu me declararei em favor 
dele diante do meu Pai que está nos 
céus. 33Aquele, porém, que me negar 
diante dos homens, também eu o 
negarei diante do meu Pai que está 
nos céus.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 

católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs em Cristo: Elevemos 

as nossas preces ao Senhor, que, 
pela sua grande misericórdia, pode 
libertar a vida dos pobres, e peçamos 
com fé:

T. Ouvi-nos, Senhor.         
1. Pelo nosso bispo Dom Fernando, 

presbíteros e diáconos, para que 
dirijam nossa Arquidiocese com sa-
bedoria, no caminho da santidade e 
da salvação, oremos, irmãos.

2. Pelos governos e autoridades deste 
mundo, para que digam a verdade 
aos cidadãos e não se sirvam do po-
der em seu proveito, oremos, irmãos.

3. Pelos que lutam por mais justiça e 
bem-estar, para que o façam segundo 
o Evangelho e defendam corajosa-
mente quem é mais fraco, oremos, 
irmão.

4. Por aqueles a quem Deus chama no 
seu íntimo, para que busquem com 
ardor os bens eternos e se declarem 
por Jesus em toda parte, oremos, 
irmãos.

5. Por nós próprios que escutamos a 
Palavra, para experimentarmos o 
perdão de Deus, que supera todos 
os pecados, rezemos ao Senhor.

Preces espontâneas

P. Reunidos, Pai santo, em assembleia, 
celebramos a grande indulgência 
que veio até nós em vosso Filho Jesus 
Cristo, e Vos pedimos que, por seus 
méritos infinitos, nos perdoeis todos 
os pecados e as suas penas. Por Cris-
to, nosso Senhor.

T. Amém.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

1. Muito alegre eu te pedi o que era 
meu. Partir! Um sonho tão normal. 
Dissipei meus bens, o coração 
também. No fim, meu mundo era 
irreal.  

 Confiei no teu amor e voltei. Sim, 
aqui é meu lugar! Eu gastei teus 



3

bens, ó Pai, e te dou este pranto 
em minhas mãos.  

2. Mil amigos conheci; disseram adeus. 
Caiu a solidão em mim. Um patrão 
cruel levou-me a refletir: meu Pai não 
trata um servo assim!

 Confiei no teu amor e voltei. Sim, 
aqui é meu lugar! Eu gastei teus bens, 
ó Pai, e te dou este pranto em minhas 
mãos. 

3. Nem deixaste-me falar da ingratidão; 
morreu, no abraço, o mal que eu fiz. 
Festa, roupa nova, o anel, sandália aos 
pés; voltei à vida; sou feliz. 

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Acolhei, ó Deus, este sacrifício de 
reconciliação e louvor, e fazei que, 
purificados por ele, possamos ofere-
cer-vos um coração que vos agrade. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.

17  ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, 
de dia e de noite, agradecendo com 
Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É ele 
o sacerdote verdadeiro que sempre se 
oferece por nós todos, mandando que 
se faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecendo 
com alegria, juntando nossa voz à voz 

dos anjos e à voz dos santos todos, 
para cantar (dizer):   

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

P. Senhor, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco 
no Cristo, falando conosco por ele,

(de joelhos) 

P. mandai vosso Espírito Santo, a fim de 
que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo † e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, cean-
do com os seus apóstolos, Jesus,  tendo 
o pão em suas mãos, olhou para o céu 
e deu graças, partiu o pão e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: 

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSAO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM!

 Tudo isto é mistério da fé! 

T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, se 
recorda a paixão de Jesus Cristo e se 
fica esperando sua volta.

(de pé)

P. Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua res-
surreição e ascensão; nós queremos a 
vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho  que nos salva 
e dá coragem. 

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um  só povo em seu amor.

T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Protegei vossa Igreja que caminha nas 

estradas do mundo rumo ao céu, cada 
dia renovando a esperança de chegar 
junto a vós, na vossa paz.

T. Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Dai ao santo Padre, o papa Francisco,  
ser bem firme na Fé, na Caridade, e 
a Fernando que é Bispo desta Igreja  
muita luz para guiar o seu rebanho.

T. Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, São 
José seu esposo, os apóstolos e todos 
os santos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.

T. Esperamos entrar na vida eterna!

P. A todos que chamastes para outra vida 
na vossa amizade,  os militares fale-
cidos, e aos marcados com o sinal da 
fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. 
Que vivam para sempre bem felizes 
no reino que para todos preparastes. 

T. A todos dai a luz que não se apaga!

P. E a nós, que agora estamos reunidos 
e somos povo santo e pecador, dai 
força para construirmos juntos o vosso 
reino que também é nosso. Por Cristo, 
com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Obedientes à palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:                               

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do 
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Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória 

para sempre!
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 

vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 

Jesus. (conforme as Normas Litúrgicas, cumprimente 

somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Procuro abrigo nos corações de por-
ta em porta desejo entrar. Se alguém 

me acolhe com gratidão, faremos 
juntos a refeição. (bis)

1. Eu nasci pra caminhar assim, dia e 
noite; vou até o fim. O meu rosto o 
forte sol queimou, meu cabelo o or-
valho já molhou: Eu cumpro a ordem 
do meu coração. 

2. Vou batendo até alguém abrir. Não 
descanso. O amor me faz seguir. É 
feliz quem ouve a minha voz, e abre 
a porta , entro bem veloz: Eu cumpro 
a ordem do meu coração.  

3. Junto à mesa vou sentar depois e fa-
remos refeição, nós dois. Sentirá seu 
coração arder e esta chama tenho de 
acender: Eu cumpro a ordem do meu 
coração.   

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Renovados pelo Corpo e Sangue 
do vosso Filho, nós vos pedimos, ó 
Deus, que possamos receber um dia, 
resgatados para sempre, a salvação 
que devotamente estamos celebran-
do. Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

21 ORAÇÃO JUBILAR 300 
ANOS DE BENÇÃOS

Senhora Aparecida, Mãe Padroeira, 
em vossa singela imagem, há 300 anos 
aparecestes nas redes dos três benditos 
pescadores no Rio Paraíba do Sul. Como 
sinal vindo do céu, em vossa cor, vós 

nos dizeis que para o Pai não existe 
escravos, apenas filhos muito amados. 
Diante de vós, embaixadora de Deus, 
rompem-se as correntes da escravidão! 
Assim, daquelas redes, passastes para o 
coração e a vida de milhões de outros 
filhos e filhas vossos. Para todos tende 
sido benção: peixes em abundância, 
famílias recuperadas, saúde alcançada, 
corações reconciliados, vida cristã re-
assumida. Nós vos agradecemos tanto 
carinho, tanto cuidado! Hoje, em vosso 
Santuário e em vossa visita peregrina, 
nós vos acolhemos como mãe, e de 
vossas mãos recebemos o fruto de vossa 
missão entre nós: o vosso Filho Jesus, 
nosso Salvador. Recordai-nos o poder, a 
força das mãos postas em prece! Ensinai-
-nos a viver nosso jubileu com gratidão 
e felicidade! Fazei de nós vossos filhos 
e filhas, irmãos e irmãs de nosso irmão 
Primogênito, Jesus Cristo. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.
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LEITURAS DA SEMANA
SEG: Gn 12,1-9; Sl 32(33); Mt 7,1-5.
TER: São Cirilo de AlexAndriA, Bp e dr iGr, MeM FAC.
 Gn 13,2.5-18; Sl 14(15); Mt 7,6.12-14.
QUA: SAnto irineu, Bp e Mártir, MeMóriA.
 Gn 15,1-12.17-18; Sl 104(105); Mt 7,15-20.
QUI: Gn 16,1-12.15-16; Sl 105(106); Mt 7,21-29.
SEX: SAntoS protoMártireS dA iGrejA de roMA, MeM FAC.
 Gn 17,1.9-10.15-22; Sl 127(128); Mt 8,1-4.
SÁB: noSSA SenhorA no SáBAdo, MeM FAC.
 Gn 18,1-15; luCAS 1,46-55; Mt 8,5-17.

 Fique por dentro das nossas notícias 
visitando o site:
   www.arquidiocesemilitar.org.br

Exortação Apostólica - Marialis Cultus, do 
Santo Padre Beato Paulo VI.
À Bem-Aventurada Virgem Maria

(O CULTO DA VIRGEM SANTÍSSIMA NA LITURGIA)   

Cont... No ordenamento do período natalício, con-
forme foi recomposto, parece-nos que as aten-
ções de todos se devem voltar para a reatada 
solenidade de Santa Maria Mãe de Deus. Esta, 
colocada como está, segundo o que aconselhava 
uso antigo da Urbe, no dia primeiro de janeiro, 
destina-se a celebrar a parte tida por Maria neste 
mistério de salvação e, a exaltar a dignidade sin-
gular que daí advém para a “santa Mãe..., pela 
qual recebemos... o Autor da vida”; é, além disso, 
ocasião propícia para renovar a adoração ao re-
cém-nascido “Príncipe da Paz”, para ouvir ainda 
uma vez o grato anúncio angélico (cf. Lc 2,14), 
para implorar de Deus, tendo como medianeira 
a “Rainha da Paz”, o dom supremo da paz. Por 

isso, na feliz coincidência da Oitava do Natal 
do Senhor com a data auspiciosa de primeiro de 
janeiro, instituímos o Dia Mundial da Paz, que 
vai recebendo crescentes adesões e já matura 
nos corações de muitos homens frutos de paz.
6. Às duas solenidades já recordadas, a Imacu-
lada Conceição e a Maternidade Divina, devem 
acrescentar-se ainda as antigas e venerandas ce-
lebrações de 25 de março e de 15 de agosto.
   Para a solenidade da Encarnação do Verbo, 
no Calendário romano, com motivada decisão, 
foi reatado o título antigo “Anunciação do Se-
nhor”; no entanto, a celebração era e continua a 
ser festa, conjuntamente, de Cristo e da Virgem 
Maria: do Verbo que se torna “filho de Maria” 
(Mc 6,3) e da Virgem que se torna Mãe de Deus. 
Relativamente a Cristo, o Oriente e o Ociden-
te, nas inexauríveis riquezas das suas Liturgias, 
celebram tal solenidade em memória do “fiat” 
“salvífico” do Verbo Encarnado, que ao entrar 

no mundo disse: “Eis-me, eu venho... para fazer, 
ó Deus, a tua vontade” (Hb 10,7; Sl 39,8-9); em 
comemoração do início da Redenção e da in-
dissolúvel e esponsal união da natureza divina 
com a humana na única Pessoa do Verbo.(...)


